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A I N D A A R E P E R C U S S Ã O 0 0 C E N T E N A R I O 
J O S É ;mss;o Estamos na vigência do maior 

acontecimento da história do 
Espiritismo com a'sua comemo-
ração secular em Abril diste 
ano. 

Historiar os fatos que prece-
deram as festividades, e conse-
qüentemente o desdobrar de 
suas atividades, é trabalho ái-
duo que requer tempo e paciên-
cia, Tantas sâo as novidades que 
surgiram e empreendimentos 
inaugurados, que a custo pode-
mos acompanhar suas realiza-
ções e catalogá-los. O primeiro 
século, não resta dúvida, assi-
nalou um progresso surpreenden-
te nas fileiras espiritistas. 

O mundo, pela voz de seus 
lideres, tomou conhecimento da 
doutrina espírita atravez de to-
dos os meios de propaganda 
atuais. 

Numa atmosfera de trabalho 
e tolerância, os espíritas não to-
maram conhecimento, isto é, nfio 
se sentiram feridos ante a ca-
lúnia e atitudes nada cristãs de 
seus habituais detratores. Cui-
daram de seus deveres, cada 
qual em sua esfera de ação, pro-
curando agir dentro das nor-
mas do Evangelho, perdoando 
e servindo. 

Como sempre acontece, sem-
pre que a perseguição campea, 
injuriando e criticando os pos-
tulados eternos do Cristianismo 
redivivo, exemplificados pela 
doutrina Espirita, a reação não 
se faz esperar. £ um fenômeno 
natural erguerem-se os perse-
guidos para uma defesa justa e 
tenaz. Assim vem acontecendo 
com oespiritismodesde sua ini-
cial codificação. 

O objetivo das campanhas 
difamatórias lançadas de todos 
os redutos do dogma, contra a 
verdade que a doutrina procla-
ma, parece não encontrar raz5es 
justificáveis de arrazamentos 
servidos por um vocabulário 
ingrato e mentiroso. Afirmarem 
que a nova heresia do século 
está se alastrando assustadora-
mente, é o testemunho real do 
progresso do Espiritismo, de-
monstrado pelos próprios per-
seguidores. 

Os espiritas crêem na evolu-
ção das almas e sabem que as 
criaturas caminham para a per-
feição atravez do tempo. 

E todo aquele que assim crê 
vive tranqüilo e feliz, pois quem 
crê espera, e a esperança na 
vida futura restime tôda a sua 
felicidade, tudo quanto se pode 
almejar nêste mundo. 

XXX 
Quanto ás obras assistenciais 

e modalidades de maior difusão 
da doutrina, hoje radicada em 
tódas as classes sociais, cada dia 
surgem planos filantrópicos de 
vários matizes para a assistên-
cia Imediata aos infortunados. 

Não se falando nas realizações 
erguidas em tantas cidades doa 
Estados, e que afio em elevado 

número, abrangendo todas as 
necessidades humanas, projeta-
se. agora, no ano do Centenário, 
no Rio de Janeiro, segundo in-
formações de nos9o prezado co-
lega «A Voz da União», a cons-
trução de grandioso Hospital de 
Clinicas denominado «Allan Kar* 
dec», estampando sua maquete 
de linhas modernas, obedecendo 
aos mais rígidos preceitos da 
atualidade em matéria de obras 
hospitalares. 

Eis o que será o monumen-
tal hospital de Clinicas «Allan 
Kardec»: Distribuição dos prin-
cipais serviços por pavimento: 

1.» PAVIMENTO TÉRREO • 
Hall, Cantina, Farmácia, Clinics 
Odontológica, serviços anexos. 

2." PAVIMENTO TÉRREO-
Hall principal, Portaria, Triagem, 
Arquivo do prontuário, ContrÔ-
le, Serviço Pre-Natal, Clínica 
Pediátrica, Abrigo de Ambu-
lância, Vestiários, Central de 
oxigênio, serviços Anexos, etc. 

3.° PAVIMENTO- Hall,Con-
trflle Banco de Sangue, Serviço 
de radiologia. Laboratório Cen 
trai, Ambulatórios, Serviço» 
Anexos. 

4.° PAVIMENTO - Hall, Di-
retoria e Administração. Secre-
taria e arquivo, Auditório, Ves-
tiário do pessoal da manuten-
ção, dispensa, cozinha, copas e 
refeitórios, lavanderia, costura 
e rouparia geral, Central de \'a 
por, Serviços Anexos. 

5.° PAVIMENTO - Hall, 20 
quartos de 3 leitos, 20 leitos 
gratuitos para Maternidade, 20 
leitos gratuitos para pediatria, 
Serviços anexos. 

6." PAVIMENTO - Hall, Cen-
tro Cirúrgico, Esterilização Cen-
tral, Centro obstétrico, 66 leitos 
para maternidade, Berçário, Ser-
viços Anexos. 

7.» PAVIMENTO - Hall, 31 
apartamentos completos, Enfer-
marias para 23 leitoa gratuitos; 

(Secção p/ Mulheres) 

Enfermarias para 20 leitos 

gratuitos. 

(Secção p/ Homens) 

Serviços anexos. 

PAVIMENTO SUPERIOR -

Caixa d'Agua, Casa de Máqui-

nas, Casa dosClimatizadores, etc. 

RESUMO: 

Área bruta (metros quadra-

dos) 12.000 

Capacidade (total de leitos) 300 

Custo provárel - (Cin-

quenta milhões de cruzei-

ros) 50.000.000,00 

Enquanto os adversários ter-

çam armas para o combate à 

doutrina do amor e da carida-

de, os seus adeptos zelam pe-

los necessitados do corpo e da 

alma, assisti ndo-os fraternalmen 

te, consoante a recomendação 

do Mestre: amal-vos uns aos 

outro». 

OJJEspiritismo responde ás 

criticas e calúnias, ás intrigas 

e à voz da maledicência, com 

fatos e com exemplos de soli-

dariedade, trabalhando com de-

votamento para o bem geral. 

Os frutos do espiritismo, n lo 

são os manicômios cheios de 

loucos, nem as cadeias e peni-

tenciárias repletas de deüquen-

tes, segundo a voz dos seus de-

tratores. Os frutos do Espiritis-

mo são a caridade, a assistên-

cia aos infelizes, sem distinção 

de crenças, raças e condições 

sociais. 

As obras espíritas abrigam 

milharea de irmãos que n io 

pertencem à doutrina. Não se 

lhes exige abjuração, nem ju-

ramente para terem direito à 

assistência cristã A voz do 

Cristo impera solene e perma-

nente onde quer que o irmão 

infeliz se encontre: «toda vez 

que fizerdes o b= m aos peque-

ninos, é a mim que o fazeis...» 

Centro Espírita Destruído 
< ont jmjados Mariano* ataram uni O n l r a tspír i ta 

Aparec ida d o Norte - 6 (NE . ) 

No d ia 31 de m a i o ú l t i m o , cer-

ca de 300 Congregado« M a r i a n o « 

i n v a d i r a m e d e s t r u í r am tota l-

m e n t e , neata c idade , u m C e n t r o 

Esp i r i t a , r ecen temen te a q u i ins-

t a l ado , e m l a m e n t a r e i demons-

t ração de i n t o l e r ânc i a rel ig iasa». 

( D a e d i ç i o d o « C O M É R C I O DA 

F R A N C A » em 6 de j u n h o de 1957) 

A noticia acima deixa-nos pasmo. 
Em pleno Século XX essas demons-
trações de vandalismo ainda se dão 
em nome do Cristo e em louvor à 
«Padroeira do Brasil»/ 

Como deliríamos analisar essa 
intolerância, f i l h a do fanatismo 
religioso, vinda de elementos que se 
orgulham em pertencer d égide da 
Santíssima Mãe de Jesus! 

Cabe-nos, em face do aconteci-
mento. ter coragem de íazer per-
guntas, antes que sejamos apedre-
jados em via pública, c(»mo here-
ge• indesejáveis. 

Essa atitude seria agradável ti 

Santa tão querida e tão homerta• 
geada ü cada hora? Por ventura 
os mentores désses religiosos, nos 
sos irmãos de humanidade, em no-
me de Jesus, ficam com a consciên-
cia tranqüila, após remltado de 
cenas deprimentes dessa natureza? 

Dizem: o que vale na criaturõ é 
a intenção. Certo a maneira de a-
gir dessa turba não se acomodou 
no prazer da destruição. Mas foi 
gesto premeditado, logo seus orien 
tadores devem ter ficado satisfeitos. 

As recomendações evangélicas são 
esquecidas a cada passo. Quando 
somos senhores de nossos atos e 
realizámo-los sob custódia de nos-
so livre arbítrio, devemos assumir 
responsabilidade dos mesmos. Há 
conceito falso na compreensão po-
pular, o qual leva muita gente a 
acreditar que todo crime, levado a 
efeito por mais de 40 pessoas, não 
é passível de inquérito, nem de pro-
cesso policial e jurídico. Podem os 
grupos, cuja soma superar êsse nú-
mero, pisar em cima do direito 
alheio, levando tudo d mazorca. 
Triste concepção! 

E a consciência? Qual, isso ê ob-
jeto arcáico e enferrujou-se na hu-
midade dos lodaçais. Também os 

A Primeira Pedra 
Se nunca levanta/te falto testemunho, 

atire a primeira pedra... 

Se nunca negaste ao mísero uma esmola 
e deste ao ignorante a luz de uma escola, 
ao desgraçado um conróto, uma palavra amiga, 

atire a primeira pedra... 

Se jamais cobiçaste a mulher de teu próiimo, 
se nunca falaste de um amigo menos puro 
e deste ao caído um abrigo ideal e seguro, 

atire a primeira pedra... 

Se lês o Evangelho e o trazes no coração, 
se teus atos sâo dignos e bom o teu pensar, 
se vês num mísero pdria, um infeliz ir mie. 

atire a primeira pedra... 

Mas, ai de ti, indigna < pobre criatura, 
se atiras a primeira pedra rm teu irmão, 
tendo em tua alma a grandeza da sepultura 
que é sublime e majestosamente bela por fora, 
mas guarda nas entranhas apenas podridão!... 

Porém, se tens a alma mergulhada em escuridão, 
ndo atire a primeira pedra.' 

Jogue-a ao chão, e, cabisbaixo, envergonhado, 
retira-te de mansinho, humilde, calado... 
Assim como as Magdatenas, os Escribas e Fariseus, 
que, como tu, também têm um coroçSo sem Deus!... 

Mas, em verdade, 

se jamais negaste ao pobre uma esmola, uma luz, 
e deste ao ignorante uma instrução que conduz 
a caminho» seguros que lewm ao Deus-Criador... 
... e dispensaste carinhosamente e com amor 
ao desgraçado, um coiudto ou umu palavra amiga.. 

Assim, 

Feliz Criatura, podes atirar a primeira pedra/... 

l e t R f l \allai 

que assim procedem, notadamente 
contra propriedade privada, serão 
abençoados, porque o fizeram em 
nome de uma Religião! 

Depoit para tirar as dúvidas Md 
as confissóc* t as penitências. Tu-
do fica perdoado, limpo e pronto 
para outra pior .. Imaginem: Cêr-
ca de trezentos Marianos para des-
truir am (Teniro Espiritai Para que 
tanta gente?! 

Seria demonstração de fõrça ou 
poderio? Talvez isto seja para a-
gradar ao Senhor, aue disse: »Meti 
Reino não ê diste Mundo». 

Temos sentido a preocupação de 
nossos irmãos católicos, os que se 
dizem tfrtím* representantes de 
í)eus sôbre a Terra <ainda bem 
que é só sóbre u Terra!) em com-
bater por todos os meios tudo o 
que cheira a Espiritismo. Os res-
ponsáveis pela conduta de crentes 
e fiéis tém procurado sutilíssima-
mente, ma* declaradamente, insu-
flar o ódio contra os esf>iritistas, 
condenando ieus patrimônios, sabe 
Deus com que sacrifícios adquiri-
dos. E eis o resultado, em mani-
festo público. dado por criaturas 
inadvertidas/ A pior situação entre 
os homens foi sempre criada pelos 
intransigentes e reacionários. Que 
Vfrdade não assistiu ao filósofo, 
que sentenciou, tNADA HÁ MAIS 
FUNESTO DO QUE A AUTORIDA-
DE NAS MÃOS DA IGNORÂNCIA*. 
E como compreendemos, hoje mais 
do que em todos os outros tempos, 
a elucidação do Divino Mestre, 
quando afirma que terrível ceguei-
ra ê a de «CEGOS CONDUZIR CE-
GOS». Como nos confrange itensar 
que haja ainda maneira de exte-
riorizar paixões incontidas, quan-
do Aquele, que não tinha onde re-
clinar a cabeça, pediu-nos «amás-
semos uns aos outros». Que justifi-
cativa haverá para a atitude de 
nossos irmãos católicos, ante desvio 
mental tamanho?! Destruir um Cen-
tro Espírita, que é igualmente es-
cola moral, tóporqur o mesmo foi 
construído em terras intocáveis de 
Nossa Senhora da AparecidaV! Do-
lorosa irrisão! 

Serd que a Santa tão decantada 
em suas virtudes célicas, olhará 
c o m bons nervos êsse descalabro? 
Ahl minha gevte. não se fie muito 
no prazer que vem da sõnha de 
uma vingança transitória! Muita 
profecia do Mestre ainda está por 
cumprir-se. O «ATão ficará pedra 
sôbre pedra», teve início em Jeru-
salém. mas ainda não teve seu pon 
to final! Sabemos l>em, por dedu-
ção psicológica, que os orientado-
res da derruba da mnddlica em Apa 
recida do Norte, devem ter recebi-
do elogios sem conta por êsse gran-
de feito. Orandes heróis! Os ciosos 
defensores da Religião Dominante 
estariam em posíçtio de rir a bom 
achar essa brincadeira de seus acó-
litos. Mas c o m o devem entristecer-
se muitos católicos emancipados! 
Não é ateando fogo « fazendo co-
mício de «quebra-quebra» que se 
aniquilam o ardor e o entusiasmo 
dos idealistas. Devemos estar em 
esforços conjugado» para termos 
dignos do Pastor que nos quer em 
um único lttbanhv. Enquanto hou 
ver desvios mentais, como o que 
presidiu o acontecimento do dia 
31, na m'en das promessas em nos-
ta Pátria, o Mann Cordeiro de 
Deu< estará tendo crucificado de 
novo-

Bonita manifestação de fé deram 
os Marianos, em Aparecida do Nor-
tel *Salve Maria-rtipaziada do ba-
rulho!» Enquanto houver disposi-
ções assim, a Igreja Romana esta-
rd com seus alicércts firmes e di-
tará ordens ás consciências. O Mun-
do todo. a esta hora, senie essa epo-
péia, Isvada a efeito por trezentos 
soldados da defeza temporal dos 
homens apegados ás formas for-
malisticas... Enquanto isto, cabe-nos 
pedir o a Deus Todo !\>deroso e ao 
Cristo de li onda de Infinita, o que 
t de fato <() CAMINHO DA VER-
DADEIRA VIDA», apiedarem-se e 
esclarecerem essas criaturas ingé-
nuas. escravas do preconceito e das 
misérias ignaras. 

< Piedade, Senhor! para aqueles 
que não vos conhecem ainda»-. 

Para os Espíritas, um centro a 
menos, ê o mesmo. Nós não temos 
local certo para nossas orações. 
Nosso templo t o Universo. E mes-
mo que nos atinjam o corpo físico, 
não nos ofendem c espirita que é 
essência divina e eterna. B feliz o 
instante em que, pelo testemunho, 
pudermos estar preparados para 
orar e habitar em tôda a parts... 

A O N E 1X3 M O R A T O 
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C O R P O R A Ç Ã O M U S I C A L « E S T R E L A U B E R A B E N S E » 
Nossa reportagem teve opor-

tunidade de entrar em contacto 
com a Direção que organizou 
a Banda de Música «Estréia U-
berabense», integrada pelas fi-
lhas do «LAK ESPIRITA», de 
Uberaba. • 

Essa extraordinária realização 
deve muito à dedicação do ad-
mirável Sargento Elias Antonio 

rita Uberabense e pudemos noa 
capacitar do heróico esforço do 
condutor dessa Banda Musical. 

A segura batuta do Maestro 
Elias Daher impõe-se pela ener-
gia e carinho sem par. Cabe-
nos, ainda, aqui ressaltar o in-
centivo que a essa parte tem 
dado o espírito de Da. Eirítma 
C Prata, eficiente diretora do 

CJberaba. As executantes distri-
buem-se asim: 3 Clarinetas; 2 
Saxofones; 2 pistãos; 1 Requin-
ta; 1 trombone de Canto; 1 
Bombardino; 1 Baixo; 1 Contra 
Baixo; 2 Trombones p/ harmo-
nia; 2 Saxes para harmonia; 
tambores, pratos e bumbos. Pelo 
progresso obtido nas' aulas do 
Maestro Elias Daher e com o 

Banda de 

Música 

das 

meninas 

de 

Daher, maestro de reconhecida 
competência nos domínios da 
eterna arte de Euterpe. 

Ao dar essa noticia, ilustran-
do-® com o clichê désse conjun-
to, queremos daqui dizer de 
nosso contentamento nos"aplau-
sos por mais esssa confortado-
ra realidade nos meios educa-
cionais espiritistas. 
y.DLa 11 de Maio último, por 
ocasião da visita do fluente pre-
gador Divaldo P. Tranco, quan-
do realizou nessa cidade duas 
memoráveis conferências, as mu-
slcistas mirins do «LAR ESPI-
RITA» estrearam seu garboso 
uniforme. 

Ouvimos, então, o ensaio das 
meninas e depois a retreta que 
elas realizaram no Centro Espí-

Departamento^Artístico do Lar, 
cuja assistência moral foi pon-
to de segurança para que o E-
ducandário tivesse um dos mais 
belos e úteis recursos de arte. 

A Banda de Música «ESTRE-
LA UBERABENSE» é um pro-
dígio de boa vontade. Nêste 
registro, é-nos grato dizer da 
colaboração inestimável à refe-
rida corporação da jovem Eva 
Daher, filha do organizador dês-
se conjunto vibrante. Essa ga-
rôta, musicista nata, é talento 
inconteste que, executando seu 
Saxofone Tenor, tem dado às 
partituras muita segurança e 
expressão. 
, São 22 figuras que compõem 
a Banda de Música das meni-
nas do "LAR ESPIRITA», de 

UBERABA. 

bom gosto manifesto pelas res-

ponsáveis do instrumental, cre-

mos, dentro em poúco, a Ban-

da de Música «ESTRÊLA UBE-

RABENSE», estará rivalizando-

se com os conjuntos mais fa-

mosos. São nossos votos para 

que essa srdorosa juventude al-

cance os louros benditos, vin-

dos sempre pela graça do Se-

nhor. 

Nova D i r e t o r i a 
O C. E. .PAZ E DEUS», d« 

Pretápolis - Minas, tern sua 
nova diretoria eleita, que é • 
seguinte: Presidente: Antonio 
Francisco Morais; 1.» Presiden-
te de Sessão: José Francisco 
Mortis; 2.» Idem: Lucira Mlran-
i l dl Silveira; I oSecretário: An-
tonio Francisco de Morais; 
2.» Wem: Irene Candelarla Sil-
veira; Orador Francisco Julio 
Cruz Tesoureiro: Bernardino 
Vascncelos Rodrigues; Procu-
rador: Maura Vasconcelos; Bi-

bliotecário: Joana Maria de Mo-
rais; Conselheiros: Antonio For-
tunato da Cruz, Herculano An-
tunes e José Mateus Borges. 

No ensèjo da transcorrér.cla 
do Centenário do Espiritismo 
houve diversos festêjos progra-
mados pelo Centro, que teve 
bastante concorrência por par-
te do público e que decorreram 
com grande brilhantismo e en-
tusiasmo entre os confrades e 
pessoas interessadas que assis 
tiram às solenidades. 

Correio do «A Nova Era» 
FBRGUNTA - NOS, T. 8., de Gua-

ratinguetá, nê»te Estudo, »e as ora-
ç õ « recitada», tal» como «Ave Ma-
ria», «Padre Noaso« e outras, «8o 
aconselháveis em Catecismo Espírita. 

Acrescenta, ainda, nossa consulente, 
que um nosso confrade insiste para 
que sejam ministrado às crianças do 
Centro, onde trabalha, método dessa 
natureia. 

Ern que peze a sinceridade do 
nosso companheiro, devemos dizer-
lhe que está errada a maneira apon-
tada . Aliás, esssa questSo das ora 
ç5<?a, entre os espíritas, é passiva e 
dBo oferece interpretação dúbia. Ao 
contrário, seria desconhecer as re-
comendações de Jeaus. Basta veri-
ficar em Mateus - (VI - de 5 a 
O , de Marcos (XI 28 a 29) « ainda, 
em Paulo aos Coríntios (!.•. Cap. 
X X V I I I de 4 a 5) para que noa eraan-
cipemoa das formas orais. 

Pelo exposto, a l o temos necessi-
dade de rezar, e sim, sentir o modo 
pelo qual devemos entrar em vi-

Estola Evaigél ica de Eurípedes — Edacandário Pestalozzi 

Homenagem à Gabriela Mistral 

O Prazer de Servir 
GABRIELA MISTRAL 

TAda a natureza é um ser-
viço. 

Serve a nuvem, serve o ven-
to, serve a chuva. 

Onde haja uma árvore pa-
ra plantar, planta-a tu; onde 
haja um erro para corrigir, 
corrige-o tu; oade haja um 
trabalho e todos se esquivam, 
aceita-o tu. 

Sé o que remove a pedra 
do caminho, o ódio entre os 
corações e as diliculdades 
do problema. 

Há a alegria de ser puro e 

a de ser justo; mas há, sobre-

tudo, a maravilhosa, a imen-

sa alegria*de''servir. 

Que tristeza seria o mundo, 
se tudo se encoDtrasse teito, 
se não existissse uma rosei-
ra para plantar, uma obra pa-
ra iniciar! 

N ío te chamam ünlcameu-
te os trabalhos táceis. É mui-
to mais belo lazer aqui lo que 
os outros recusam. 

Mas, • Ao caias no êrro de 

que sòmente há mérito nos 

grandes trabalhos; há peque-

nos serviços que sáo bons 

serviços; adornar uma mesa, 

arrumar teus livros, pentear 

uma criança. 

Aquele é o que critica; $8-
te é o que destrói: sê tu o 
que serve. 

O servir não é faina de se-
res interiores. Deus, que dá 
frutos e a luz, serve. Seu no-
me é: «AQUELE QUE SERVE». 

Êle tem os olhos lixos em 
nossas máos e nos pergunta 
cada dia: . SERVISTE HOJE? 
A QUEM? À A R V O R E ? A TEIJ 
IRMÃO? A TUA MAE?» 

O Jardim da infância do Gru-

po Escolar «Homero Alves» vai 

promover no próximo dia 29, 

às 14,30 horas, um {estival be-

neficente, com a participação 

de seus alunos, e que constará 

de números tipicamente caipiras, 

dos quais podemos adtantar que 

eráo: casamento, danças, desa-

I V A L 
fio8, recitativos alusivos às fes-

tividades juninas, etc. 

C o m o i renda do festival 

vai se reverter em benefício do 

referido Jardim da Infância da-

quele Grupo Escolar, sua pro-

fessôra, Celina Ortiz, espers 

o c o m p a r e c i m e n t o de 

todos. 

re Além M . A. ft. 

braçlo. Cabe-nos ter muito cuidado 
junto às crianças. Tudo aquilo que 
se lhes incutir em s u a formação, 
dará consequências futuras. E sere-
mos responsáveis pelo que de úti l ou 
inútil s eisa ensinar. O conceito das 
o rações decoradas Já está bem msl i 
liberto, até mesmo entre os elemen-
tos penasntes de outros credo». ^ 

A únies oração sincera, para os 
que n í o sabem ainda descobrir, em 
si próprios, sentimentos e afiná-los 
com!»smaraviih»s espirituais, foi-noa 
ensinada pelo Cristo. E o « P A I 
NOSSO» eterno e cândido. Nosaa 
queríeis companheira, que noa aoli-
cltou a intormaçáo aôbre eaaa pen-
dência delicada. (Aliás ésse assunto 
satà aupersdo dentro de nossa Dou-
trinal deve ler atentamente aa ti-
ções esclarecedoras, que noa dá o 
• E V A N G E L H O - S E C U N D O O ES-
PIRITISMO». em seu C a p i t u l o 
X X V I I . Al encontrará elu:!dsçòes 
preclasa e consentâneas com a re-
ferida queatto. 

«Aquele que põe a mão no 
arado não deve olhar para trás.» 
Quanto ensinamento em tão 
p o u c a s palavras! Vejamos o 
símbolo singelo: — se o lavra-
dor empenhado no preparo do 
terreno psra o plantio de se-
mentes úteis, destinadas a pro-
duzir alimentos aos h o m e n s , 
não puser tòda atenção em seu 
serviço, nada ficará feito a con-
tento Se em vez de s e g u i r 
«vante em demanda ao lugar 
marcado, traçando no solo pro-
fundos sulcos, êle se distrair em 
conversas c o m companheiros 
m e n o s responsáveis que lhe 
chamam a atenção para esta ou 
aquela eventualidade passageira 
ou mesmo procursndo desviá-lo 
do seu labor digno, se detiver-
se a contemplar esta ou outra 
paisagem, nunca o trabalho será 
feito. £ , se o for, os sulcos não 
terão aquela simetria deaejada: 
uns estarão mais i esquerda, 
outrps se voltarão à direita, uns 
sobem enquanto outros descem. 
Não estará bom o campo para 
o lançamento das sementes. 

E então se o desavisado la-
vrador psrer sonolento ou de-
salentado por vozes maliciosa» 
que se interessam para que 
trabalho do campo n ío chegue 
a termo? Por isso a advertên-
cia do Mestre, no simbolismo 
eloquente das expressões ain-
gelas mas destinadas às execu-
ções mais altas no concêrto doa 
acontecimentos, varou os sécu-
los alentando a tôdas as cria-
t u r a s que se propuzeram a 
desbravar sertões de Idéias er-
rôneas e plantar sementes úteis 
em terras de tiririca. 

«Se te propões, sussurra-lhe 
amorosamente o Cristo, a tra-

balhar comigo no teu próprio 
aprimoramento e no aprimora-
mento de teus irmãos olha bem 
o campo que vaia lavrar, põe 
firme os olhos no alvo a atin-
gir e caminha então, s e m p r e 
para a frente, aempre além, sem 
te deteres, sem dares mostra de 
cansaço, otimista, feliz, incorru-
pto, calmo, inda mesmo quando 
a incompreensão humana ou o 
alheio InterSsse mesquinho, tu-
do fizerem para te desviarem 
da rota planejada. Tu bem sa-
bes quão estreita é a porta da 
vida, quão pedregoso 6 cami-
nho da vitória e quão poucos 
os fortes que não desistem de 
o palmilhar! Mas se estás dis-
posto, se tens sincero desejo de 
b e m , se és verdadeiramente 
Idealista, se desejas unir-te a 
mim, vai, caminha, segue além, 
aempre além!» 

Ao contrário de grande nú-
mero de pedagogos modernos, 
muitas vezes apenas técnicos em 
teorias, o Mestre, o Grande, o 
Sublime, o Excelso Mestre, o 
Educador por excelência, ensi-
nava e vivia os seus ensinos 
exemplificando-os. Não foi em 
vão que Ele subiu o Caveira 
levando às costas a pesada cruz 
do sacrifício. Não foi em vão 
que nessa subida gloriosa e do-
lorosa, Êle teve apodos e riso-
tas, palavras de escárnio e per-
guntas de ironia. 

E não foi em vão, tam-
bém, que Êle teve a ajuda do 
clrlneu. Tudo tem seu signifi-
cado e tudo parsou à posteri-
dade, a essa infeliz posteridade 
cega de que fazemos p a r t e , 
como um exemplo, uma adver-
tência e um coaaõlo. Todos os 

que alertados de longos séculos 
de sombrss e desatinos, buscam 
já os ensinamentos do Cristo 
em suas bases legitimas, quem 
toma aos ombros sua cruz e se 
propõe atingir o Calvário tal 
como Êle enainou, sofrerá sem 
dúvida. Nem pode o discípulo 
ser mais que o Mestre. Se Êle 
p a d e c e u por tais cousas, 
que resta a nós outros, repu-
gnantes vermes em face do res-
plendor da estréia? 

Não somos bons; um pssssdo 
de nuvens negras envolve-nos 
a responsabilidade; a taça de 
nossas almas está cheia de po-
dridão e fel. Ê p r e c i s o que 
grandea choques nos abalem o 
sentir, nos modifiquem oa de-
feitos arraigados. Maa j i temos 
a s a g r a d a compreensão das 
cousas e obtivemos do Alto a 
bendita oportunidade do re-
nascimento psra a remissão de 
nossos delitos. Slgsmos, pois, 
avante, sempre além, assim como 
deaeja o Filho de Maria. Siga-
mos, que no tõpo da montanha 
da amargura e da dor, está a 
ressurreição e a vida. Assim 
foi que Êle noa ensinou a fa-
zer, assim façamos, pois. 

Aniversários 
Fizeram anos em 4 dêste mês 

nossa confrelra dna. Osória Cla-

ra de Lima e em 6 dêste mesmo 

mês as confrelras Oiériae Olí-

via Nunes, residentes em Ituiu-

taba - Minas, motivo êste que 

felicitamos aquelas nossas ir-

mãs, com votos da saúde e 

paz em todo o decorrer de suas 

existências. 
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BATISMO LÍDIMO Waldemar Tlniachl 

O assunto que trata do •ba-

tismo» con t i nua sendo o pi-

vô d« mui tas palestras, arti-

gos e t raba lhos doutr inár ios . 

De um lado, o dogma do 

bat ismo do recém-nascido. De 

outro lado, o do bat ismo do 

ind iv iduo que adqu i r iu perso-

nal idade decorrente dos dias 

j á vividos. Ambos, porém, são 

leitos com Agua. O pr imeiro , 

por aspersão. O segundo, por 

Imersão. E assim agem, — di-

zem, — po rque observam os 

passos do precursor J o ã o Ba-

tiBta. Outros acrescentam que 

o bat ismo com água tem fun-

damento naque le a que se 

submeteu o própr io Messias. 

Afinal, o bat ismo com água 

é um dogma que vem sendo 

pôsto em prá t ica há vários 

sáculos. 

Por êsBe mot ivo , podemos 

asseverar que o assunto des-

tas l inhas despretensiosas va i 

provocar sustos e até mesmo 

ira em mui tos de nossos ir-

mfios em Jesus . Todavia , que-

remos de ixar esc larec ido que 

nosso objet ivo é p rocura r co-

laborar com o intento c omum 

de e luc idar í s s e ponto con-

trovertido. Sãmente . Nunca 

nos passou pe la mente o mais 

leve propósi to de me l indrar 

quem quer que seja, nem de 

ferir suscet ib i l idadet . 

As igre jas cristas, que ado-
tam o bat ismo veiculado pela 
água , a j un tam que éle é Mo 
Importante que, sem o batis-
mo com água potável , a a lma 
ufio encon t ra rá sa lvação . Ê 
uma cond ição , — acrescen-
tam, — sem a qual o espiri-
to estará i r remed làve lmente 
perdido. Sem nos a r r imarmos 
por ora nessa g rande Injus-
tiça, vamos mov imen ta r um 
número imenso de provas que 
estão a cont rar iar de frente 
o «dogma-salvador». Deixan-
do para o f im os argumentos 
vulgares, que andam por a i & 
bôca pequena , vamos manu-
sear as provas escriturfsticas. 

A começar pela pa lavra au-

torizada do precursor J o i o , 

êste n un c a disse, nem deu a 

entender que o Cristo batiza-

ria com água . Ao contrár io , 

a f i rmava o núnc i o que «o ba-

tismo de Jesus n á o seria com 

água , mas s im com o Espiri-

to Santo e c om o fogo» (Ma-

teus, 3/11, Marcos, 1/8, Lucas , 

3/16, JoBo, 1/33). 

Por outro lado, todos têm 

conhec imen to de que o Mes-

tre n áo ba t i zava (Joáo, 4/2). 

Porém, oa contrad i tores d i rão , 

— es tamos a ouv i r , — que 

E l e foi ba t i zado com água . 

Todav ia , essa a l egação n ã o 

poderá conva lescer , p o r que 

Jesus batizou-se com á g u a 

(por s ubmers áo no J o r d ã o ) , 

s ó pa ra que a Escr i tura se 

cumpr i sse e f icasse Ele co-

nhec ido , tanto que, á sua sal-

da do rio, u m a voz do c éu 

d i s s e : «êate é o meu F i l h o a-

mado , em quem me compra-

zo». (Ctr. Mateus. 3/16 e 17, 

Marcos, l / l i , Lucas , 8/22). 

De ou t ra feita, o Corde i ro 

dec larou que bat ismo é re-

núnc ia , é s ina l de sofr imento 

Eis as suas pa lavras textua is : 

«podeis ser bat izados com o 

bat ismo com que eu BOU ba-

tizado?» (Mateus , 20/22, Mar-

cos, 10/38); « Importa , porém, 

que seja ba t i z ado com u m cer-

to bat ismo; e como me an-

gust io a t é que venha a cum-

prir-se» ( Locas , 12/50). O Pro-

feta Áu reo de ixou entrever 
c laramente que o seu batis-
mo de verdade — o autênti-
co — ainda estava para ocor-
rer com a i dores pelas qua i s 
ir ia passar em dias futuros, 
que j à previa . Logo, o batis-
mo de J o áo , com água , só 
serviu mesmo para cumprir-
se a Escri tura, tornando co-
nhec ido o Messias. E nfio pa-
ra firmar-se um parad igma, 
como pretenclezn as mencio-
nadas igre jas c r i i t í e 

De notar-se, por c ima , q ue 
o bat ismo do anunc i ado r era 
de ar repend imento para o 
perd&o dos pecados (Lucas , 
3/3, Marcof , 1/4 e Mateus, 3/11), 
e . n ã o a inda para a completa 
sa lvaçáo, uma vez que J o á o 
aduz i a que após « l e v ir ia o 
mais poderoso (JeBUs) q ue 
bat i zava com o fogo. (Mateus, 
3/11, Lucas , 3/16). Por êste 
«bat ismo com o fogo» sim, 
todos passaremos compulso-
riamente, sem a i n te rvenção 
de mãos humanas. 

O Cristo t inha necess idade 
de f icar conhec ido de u 'a 
mane i r a tôda especial , q ue 
correspondesse á subl imida-
de da sua miss io , e de for-
ma a chamar a a tenção ge-
ral. Nada mais ind icado entfto 
que o bat ismo com água . No-
vidade io troduz ida por Jo&o 
(náo e r a êle o precursor?) e 
que t i nha a força de atra ir 
mult idões. D e lato, o profeta 
Isaias anunc ia s implesmente 
que « repousará sôbre ê le (Je-
sus) o espirito do Senhor» 
(oap. X I - vers. 2). 

Após o testemunho inelutá-

vel do Pr ínc ipe da Paz , do 

núnc io e de al gu a s apóstolos, 

ouçamos a seguir a pa lavra 

dos apóstolos que se f izeram 

ouvir depo is da part ida do 

Nazareno. Ei-la: «Bat ismo n ão 

mais com água» (Atos, 1/6, 

11/16 e 10/5). «Tornar-se uma 

nova cr iatura, eis o bat ismo 

de Jesus» (Gálatas, 6/15). «E 

os q ue ouv i r am lo ram batiza-

dos em nome do Senho r Je-

sus» (Atos, 19/5). «Bat ismo d a 

i n t e r r o g a ç ã o de u m a boa 

consciência» (i-Pedro, 3/21). 

«Se com tua bóca confessa-

res ao Senhor Jesus e em teu 

coração creres que Deus o 

ressuscitou doa mortos, Berás 

salvo» (Romanos , 10/9). Ago-

ra, os apóstolos a f i rmam ape-

nas que o bat ismo náo é com 

água; que o batismo de J e su s 

é o tornar-se u m a nova cria-

tura; q ue os que ouv i ram os 

ens inamentos do Cristo, pon-

do-os em prát ica, t ambém fo-

ram bat izados; que há os ba-

tizados peia fé; e, por últ imo, 

os q ue serão salvos só pela 

c rença na ressurre lráo do Se-

nhor Jesus . 

E, p a r a conc lu i rmos êste 

verbete, acrescentamos que 

se fÓBse necessár io o bat ismo 

com á g u a para o f i lho de 

DeuB encontrar a sa lvação , 

F u i crlinçft, rtpírttu 

braaUetra., o iornílrlobo 

4 Inttacta Espirite 
UcOea espirita». tlc*e. e-

Tiaiil ltai, UiMriM, p«-

•lM. entretcntimate« et«. 

Mil nw i l lM t ( t i i I r l i a l iMt 

A INFÂNCIA ESPIRITA 

Assinatura anual Cri 19,00 

Coin Porto), 6891 — S6o Pmlo 

Jesus nfio ter ia de ixado ja-
mais de bat izar o precursor 
J o ão e os 12 apóstolos. S e o 
bat ismo fósse inst i tuído pelo 
Cristo, — como sustentam, — 
Jesus, ao receber a abluçfio, 
teria rec iprocamente bat izado 
João , o que não fêz. Os após-
tolos, a seu turno, que segui-
ram as pegadas do Meetre e 
o aux i l i a ram de perto no cum-
pr imento da sua excelsa In-
cumbênc i a não ir iam f icar 
abandonados, sem sa lvação . 
No entanto, é certo que o Ra-
bonl n ão os bat izou com água . 
E se J o ã o Batista e os após-
tolos n ã o foram bat izados por 
imerBão na água de beber , 
tal batismo, — fôrça é con-
cluirmos, — não é Indispen-
sável à nossa sa lvação. Real-
mente. Acabamos de ver com 
detalhes q ue o verdade iro e 
ún ico bat ismo é o com o to-
go, que corresponde exata-
mente ao sofr imento previsto 
pelo Cristo e que nos cum-
pre aceitá-lo irrestr i tamente, 
se q u i z t rmos de fato coa i 
pelo vero batismo. 

As Flores, a Criança e o Beija-Flor 
Í: T-, l e d k a d o ás ( r i a m as do Ui twefS i HSSE I 

Quanta poesia encerram as 

flores perfumadas dos jardins, 

prados e bosques! Que maravi-

lha, as flores do meu jardirr! 

Temos dois jardins na vida: um, 

perfumado pelas flores, outro, 

o jardim precioso da existência 

de cada um de nós vivente* 

dêste planeta; um, cheio de eta-

pas dos anos em que se come-

mora os aniversários da estadia 

na vida; outro, o jard im das 

flores, cultivado com carinho 

pelas mãos do ser humano. E 

que jardim encantado que é! 

Ornado com as mais belas es-

pécies de flores do Universo! 

U m jardim que indica as pri-

maveras dos entes humanos 

desde as criancices da infân-

cia! O outro que indica o bom 

gôsto divinal pelas flores da es-

piritualidade! Que maravilha são 

estas flores da natureza! Quan-

tos aromas exalam pelo ar en-

galanado, perfumando assim um 

grande ambiente. Que ventura 

possuir ao menos uma flor da 

espiritualidade! 

Oh!, por falar em flores, que 

Agora é Tard' 
Meus Irmãos! 

Todo espir i ta deve guardar 
em sua mente a l embrança 
desta g lor iosa data de 18 de 
Abri l , na qua l teste j amos 
o pr imei ro centenár io do li-
vro d o s espíritos, que nos 
trouxe grandes ens inamentos , 
fazendo i l uminar em nossoB 
corações a luz da terce i ra 
revelação. 

Mas nem todos Be encon-
tram preparados para rece-
ber a luz d a verdade. Temos 
t ido in imigos gratui tos q u e 
nos tomam por anti-crlstãos, 
usando todos os meios para 
colocar-nos na retaguarda , ta-
chando-nos de hereges. 

E s t e s i rmãos p rocu ra ram 

imped i r a todo custo a circula-

ção do sêlo comemora t ivo a 

esta g lor iosa data. 

M A S A G O R A Ê T A R D E : 

Kardec , com sua f is ionomia 

serena, encontra-se DOS en-

velopes, l evando sua mensa-

gem de Fé ao mundo inteiro. 

José F e l i x dos Santos 

I ma moda l i d ade ir as-

s i s t i r i a d lqna da t t -

• « p f r a i i o d r ledas * 

Auxilie o Albergue Notur-

no de Franca - alto nesta 

cidade i rua José Marques 

Garcia n.° 185, - tornando-

se Sócio contribuinte, com 

qualquer quantia mensal. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Galano Vilela de Andrade . ' . . C H I 50,00 

Vicente Ferreira da Silva 200,00 

Da. Carmen Gs rda 50,00 

Resultado de quatro ltiUa-a cargo de A-

bi l o Carrijo 766,HO 

COQUEIRAL : Nararé Miguel Pereira 200,00 

PONTA GROSSA: Recebido de Da. Inéa Perli dos 

Santos, em memória de Aodlnat Santos 60,00 

CURITIBA: Antenor de Miranda Reis 200,CO 

Gui lherme da Silva Carvalho 100,00 

S Â O P A U L O : Da. Joana Alonso 100,00 

JALES: José Vaz Lopea 50,00 

BELO HORIZONTE: D». Alcina B a r b o u Souza . . . . J00,00 

CURITIBA: Resultado da uma lista a cargo de Fer-

nando A. L. Quintas 180,00 

S Â O J O S É DA BELA VISTA: Bepedito Morais 100,00 

FRANCA: Loja MsçAnlca Iridependência 3.°, 10 cobertores; 

Américo Palermo, em pies, C r i 150,00; Pau lo Caleiro, 10 cober-

tores. 

FAZENDA BOA VISTA: Da. Hermínia Machado Rodrigues, 

u m saco de feij io e um saco de arroz em casca. 

IT IRAPUAN: Francisco Nascimento, um saco de arroz be-

neficiado. 

S A O J O S É D A BELA VISTA: Hilário de Faria. IS ks. de 

feijlo. 

IB IRAC I Joaqu im Alvet Falelros Jún ior , quatro sacos de 

laranja. 

E m nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec» , d e i xo 

aqu i cons ignado meu profundo reconhec imento pe l a bonda-

de e cooperação de todos, rogando a Jeaua para dar-lhes 

a devida recompensa . 

F ranca , 5 de J n o b o de 1.957. 

J O S É R U S S O - P R O V E D O R - G E R E N T E 

maravilha o jardim do meu lar! 
Quanta dedicação, quanto cui-
dadojquar . to desvelo fie me 
exije, a todo momento! E que 
prazer sinto em estar cuidando 
do jardim, junto ás flores! 

Certa vez puz-me a admirar 
as flore«, tôdas belas e colori-
das, não sei qual a mais linda: 
umas com aromas variados, di-
ficultando a escolha, pois, aa 
flores também variam em qua-
lidade e côr; outras em forma-
to • cores inigualáveis, desafian-
do o gôsto maia exigente do 
jardineiro técnico que as cuida. 
Perdl-me na contemplação de 
tôdas elas, sem aebtr por qua l 
daria preferência: se à violeta 
ou i rosa, pela delicadeza de 
ambas: se ao amartlis ou ao 
cravo, pelo encanto e fugacida-
de dos mesmos perfumando o 

e os ambientes; se á orquí-
dea, pela sua natureza aristo-
crata, seu viço garboso, aua be-
leza singular, que lhe dão um 
qué de imperatriz das flores. 

Divagando no meu jard im, 
como costumo fazer sempre, de-
parei com u m gsrboso Beija-
Flor visitando aquelas Inúmeras 
flores e, foi curioso notar que 
squêle passarinho delicado e tr 
requieto, t ambém tem preferên-
cias, as suas flores prediletas! 

Ainda no jardim, na divaga-
ção das minhas horas meditati-
vas, apresentou-se ante meus 
olhos um qusdro cheio de poe-

: uma linda criança, de ca-
belos de sneis e olhos azuis da 
côr das nuvens do f irmamento, 
saltitava por entre os canteiros 
perfumado». Criança, Beija-Flor, 
Flores, tudo se misturava na 
poesia daquele quadro magnifi-
co e contemplativo! O piaaaro 
beijando uma rosa branca, que 
estava próxtma à criança qua-
se roçava-lhe o biquinho * a 
plumagem colorida! A criança, 
na ingenuidade doe conhecimen-
tos humsnoa e das coisas, ten-
tava agarrá-lo com aa mlozl-
nhas gorduchas, dando grltlnhos 
agudos de contentamento! E as 
flores a embalsamarem o en-
cantamento daquele painel de 
graça e de beleza indescritível. 

Qo> felicidade ter olhoa d* 
ver estai coisai! Só podemos 
vê-las com a visão da alma de-
licada e com aa cordas do sen-, 
tlmento bem afinadas pelo dia-
pasão da espiritualidade! 

Leve melodia muaical velo de 
dentro do lar, qual hino suave 
que velo completar o momento 
descrito. E um no.ro cartão pos-
tal se desenhou na retentiva de 
minha alma, através do som 
melodioso daquela mút ica que 
vinha do meu ambiente, se es-
parramar ali junto ás flores, ao 
pássaro e á criança, como se 
tudo fósse u m sonho. 

Quantas vezes é permit ido ao 
ser humano fugir um pouco da 
realidade da vida, absorvido em 
êxtase contemplativo! £ quan-
do vislumbramos o ( I I demais su-
til se pode Imaginar na nature-
za e na vida! As flores, a crian-
ça e o beija-flor, não obstante 
serem elementos próprios da 
ambiência planetária, formarem 
imagens qulntessenctadas no 
painel descritivo da nossa crô-
nica imaginativa, mtfturando 
suas realezas, p o r q u a n t o , as 
crianças, s io lindas como as flo-
res; as flores, belas como os pás-
saros; e oa pásssro», gracioaos 
como a» flores r aa crianças, 
aumentando tudo isso a sonori-
dade da música, sempre a divi-
na música! 

i . P E A R L 
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SECÇÃO DA MOCIDADE ESPIRITA DE FKANCA 
FESTA DA SAUDADE 

Conforme foi noticiado, rea-
lizou-se noa dias 10, 11 e 12 
de maio, a t i o esperada Festa 
da Saudade, que marcou a pas-
sagem do décimo aniversário de 
fundação da Mocidade Espirita 
de Franca. 

As festividades tiveram inicio 
no dia 10, com uma recepção 
aos juventinos que se acham 
afastados da MEF — quer os 
residentes em Franca, quer os 
que residem em outras cidades. 
A reunião foi realizada na re-
sidência de Da. Guiomar Pú-
glia, com ó t i m a frequência. 
Abrindo as festividades falou o 
confrade Olavo Rodrigues que 
ressaltou o sentido espiritual do 
conclave e que tantas e tão 
emotivas recordações v i r i a m 
despertar nos corações rnefia-
nos. Foi lida u m a passagem 
evangélica e em seguida co-
mentada pelo confrade Agnelo 
Morato — Mentor da MEF. íris 
Elias encerrou a primeira parte 
da reuniBo recitando uma prece. 
Em seguida teve inicio a parte 
recreativa, dando oportunidade 
a que muitas juvsntinas, já ma-
mães, lembrassem o bom e sau-
doso tempo dos primeiros anos 
da Mocidade, recitando ou can-
tando. Foi servido um gostoso 
café com biscoitos aos presentes, 
finalizando-se o primeiro dia de 
featividadea. 

No dia I I , sábado, no palco 
do Educandárlo Pestalozzl. foi 
encenada a p e c a «Saudade», 
com a participação dos elemen-
tos «veteranos» do Teatro da 
Escola Cristã: Luizlnho Púglia, 
Mário Nallnl Júnior, Jair Bote-
lho, Tereza de Paula, Doroti de 
Paula, Jandira Barbosa e Marta 
Irtdes. Eurípedes Candini fez a 
caracterização. Marcos Engrácia 
foi o «ponto» e Olavo Rodri-
gues o «contra-regra». 

No inicio do espetáculo foi 
prestada uma homenagem aos 
colaboradores do TEC, tendo 
sido contada uma breve «histó-
ria» do Teatro e do Conjunto 
«Paz e Alegria.» Suas apresen-
tações nesta e em outras cida-
des. As lutas, as emoções, aa 
alegrias.. . e as saudades. 

O festival do dia 11 foi a 
beneficio do Nosso L a r Es-
pirita. 

No dia 12 — data da passa-
gem do aniversário ds MEF, a 
festa começou cedo. As nove e 
mela da manhã, na audição do 
programa radiofónico «Semen-
teira» estiveram presentes os 
juventinos visitantes que ocu-
param o microfone para breves 
saudações. 

As dez horas realizou-se a 
reunião ordináris da MEF com 
a presença de 140 juventinos. 
Nessa oportunidade fez uso da 
palavra o jovem Orlando de 

Oliveira, da União da Mocidade 
Espirita de S. Paulo, que sau-
dou a MEF e os espiritas de 
Franca. 

Ao meio dia, ainda no Edu-
candárlo Pestalozzi, foi servido 

Nossos Colabon 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor 
de enviarem mas produções, 
bem como noticias. dalilogra-
fadas em dois espaços, a fim 
de nos facilitar a composição. 

Devido ao pequeno forma-
to do Jornal, pedimos ainda 
não enviarem artigos que ul-
trapassam de duas colunas, 
salvo cm casos especiais, quan-
do a natureza do assunto o 
erigir. 

Esclarecemos a i n d a ifuc 
multas produções que nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por absoluta 
falta de espaço, e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possível. 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

o Almoço de Confraternização 
aos 140 juventinos presentes e 
aos c o n f r a d e s representantes 
das entidades espiritas locais. 

À3 15 horas foi feita, o «en-

saio» p»ra a sessão da noite. 

7 
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SECÇÃO; MASCULINA: 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês 10 

Total " 1 0 0 
Tiveram Al ta : 

Curados 9 
Melhorados 4 
Falecidos . J ) 13 

Existem nesta data 87 

Os entrados são: 

1 — Oolat lm da Cot ta Faria, 44 
anoa, viúvo, branco, brasil., proc. 
de Ga i a Lopes — Minas. 

2 — Pascoal Soares. 32 anos, ca-
sado, branco, brasil., proc. de SjU> 
José da Bela Vista — 8. Paulo. 

3 — José dos Reis, 21 anoa, solt., 
branco, brasil., proc. de Pedre-
gu lho — 8. Paolo. 

4 — Anton io Soares de Oliveira, 
55 anos, so l t , pardo, brasil., proc. 
de Uzinas Peixoto — Minas. 

5 — Joaqu im Alrea de Barros, 
42 anos. 8 o 11 . , branco, brasi l , 
proc. de Jacui — Minas. 

6 — Itatuar Silvério, 20 a n o s , 
solt., branco, brasil., p r o c . de 
Goianaz — Minas. 

7 — Jonas Evar isto da Silva, 40 
anos, caa, branco brasil., proc 
de Franca — 8 . Paulo. 

8 — Sebastião Lemes, 59 anos, cas , 
branco, brasiL.proe. de Franca — 
S. Pau l* . 

9 - Waldomlro Pereira Telea, 2J 
a n o s , solt., branco, p r o c . de 
Franca — 8. Paulo. 

10 — Anton io Gu i lherme, 48 anos. 
cas., br*ae>, bras., p r o c . de 
Uberlândia — Minas. 

Os curados são: 

1 — J o i o Cassimiro, 27 anos, solt., 
preto, brssil., proe. de Franca — 
8. Paolo. 

1 — Anton io Domingos , 36 ano*, 
ca«., branco, brasil., p r o e . de 
I tuverava — 8. Paulo. 

3 — Sebastião Alt ino Fernandes, 
25 anoa, solt., branco, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

4 — Geraldo Alves Ferreira, 19 
anos, s o l t . , branco, b r a s i l . , 
proc. de Monie Al to — 8. Paulo. 

5 — Atílio Soares da S i l v a , 18 
anos, solt., braneo, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

« — Dola t lm da Coata Faria. 44 
anos. viúvo, b r a n c o , brasil,, 
proc. de Gu l a Lopes — Minas. 

7 — Sebastião Alves. 39 anos, cas., 
branco, brasil, proc. de Pedre-
gulho — S. Paulo. 

8 — Hildebrando Pantalefto T e i -
xeira, 34 anos, so l t , preto, bra-
sil., proc. de G a a 1 r a - S. Paulo. 

9 — Joaqu im Ave l ino ds S i l v a , 
35 anos. cas . branco, brasil., proc. 
de 8. José da Bela Vlats — 8 
Paulo. r v 

O melhorados são: 

1 — Clsudair Borges doa Santoa 

19 anos, s o l t . , branco, brasil., 

proc. de Santos — S. Paulo. 

2 — José dos Reis, so l t , branco, 

proc. de Pedregulho — S. Paulo. 

S - Anton io Nicolau BaUsta, 22 

anos. solt., branco, brasil., proc. 

de Iblraci — Minas 

4 - Elpídio Estevam Nfssclmento. 

33 anos, ca«., preto, brasil., proc. 

de Patrocinlo Paulista - 8 Paulo 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 103 

Entraram durante o mês 9 

Total 112 
Tiveram Alta 

Coradas 3 

Melhoradas 11 

Paleddai .J0 14 

Existem nesta data 08 

As entradas sSo: 

1 - Da lva Santos de Mala, 38 

anos, c»a., branca, brasil., proc. 
de Franca, — S. Paulo. 

2 — Francisca Teodora Rodrigues, 
28 ano», cas- branca, brasil., proc. 
de Jurucê — S. Paulo. 

3 — Deolinda. Mengatti , 30 anos, 
solt, branca, b r a s i l . , proc. de 
Bebedouro — 8. Paulo. 

4 — Terezinha de Pau l a Borges, 
27 anos, solt., branca, brasil., proc. 
de Sacramento — Minaa. 

5 — Maria das Dores Custódio, 
27 anos, cas., preta, brasil., proc. 
de Sacramento — Minas. 

6 — Geralda Macedo, 21 a n o s , 
solt., branca, brasil., p r o c . de 
Gula Lopes — Minas. 

7 — Carmel inda Maria de Jesus, 
44 anos, cas., branea, brasil., proc. 
de Indaià - 8. Paulo. 

8 — M a r i a Verónica Alves, 30 
anos, cas.. branca, brasil., proc. 
de Franca — S. Paulo. 

9 — Ester Marson, 21 anos, solt., 
branca, brssil., proc. de Morro 
A f u d o — 8. Paulo. 

As curadas são: 

1 — Clarice de Faula Ol iveira. 32 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Igapabs — 8. Paulo. 

2 — Máx ima Maria de Jesus, 65 
anos, viúva, parda, brasil,, proc. 
de Franca — S. Paulo. 

3 - Luzia Fausta, 21 anos, solt., 
parda, brasil., proc. dc S. Sebas-
tião do Paraíso - Minas. 

As melhoradas são: 
1 — Ursuliàia Alves de L i m a , 

29 anos, solt., branca, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

2 — Dalva Santos de M e l o . 38 
anos, cas., branca, bras i l , proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

3 — Maria Antónia , idade ignora-
da, solt.., branca, brasil., proc. de 
J e r i du i r a — S. Paulo. 

4 — Gi lda R o s a Madureira, 33 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de HroUó-sijo! - S. Paulo. 

5 - Zoé Joaquina , Mlglioranza, 21 
anos, selt., branca, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

8 ~ Maria de Lourdes Lara, 22 
auos, so l t , branca, brasi l , proc.de 
Campos Altas — Minas. 

7 — Jov iua Rosa Rezende, 38 anoa, 
cas., branca, brasil., p r o c . de 
Guaíra — S. Paulo. 

8 — Benedita Nogueira. 32 anos, 
cas., branca, brasil., proc. de Ma-
r i n g á Paraná . 

9 — Maria Marcel ina de Carvalho, 
50 anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Boni Jesus da Penha — Minas. 

10 — Georgeta Ar l indo Silvestre, 18 
anos, solt., branca, brasil., proc. de 
Bom Jesus da Penha — Minas. 

11 — Ladlv ina Cruz, 31 anos. cas , 
branca, brasil., prse. de SSo Pe-
dro da Unifio - Minas. 

Csr ta i respondidas 719 

ConvulsoterBpia p/ cardiazol 35 

Eletrochoques 1200 

Injeções aplicadas 1068 

Receitas aviadas 50 

Franca, 31 de Maio de 1957 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Mathlas Vieira 
Dlretor-Cllnico 

Dr. T. Novellno 
Vice Dlretor-Cllnico 

M O V I M E N T O D O G A B I N E T E 

D E N T Á R I O 

Extrações 54 

Obturações 8 

Curativos diversos 6 

Serviços terminados 11 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 

Ctrargi io-Dentista 

Também foi lido um número 
da «A "Voz da Intriga», feito 
especialmente para a ocasião. 

Às 20 horas, no salão «Aná-
lia Franco*, do Ed. Pestalozzi 
foi realizada a sessão solene, 
sob a presidência da sta. Ter-
mutes Lourenço que foi a pri-
meira presidente da Mocidade, 
no ano de 1949. 

Compuseram a mesa os an-
tigos diretores da* MEF: Arman-. 
do Ribeiro, Agnelo Morato, Dima 
Lourenço, Olavo R o d r i g u e s , 
Joaquina Ribeibero e M á r i o 
Nalini Jr., representando o ju-
ventino que foi o primeiro se-
cretário da MEF — Genti l Ca-
margo. Maria Inez Silva tam-
bém compôs a Mesa, tendo li^o 
uma crônica em homenagem 
-ao Dia das Mães. 

Iniciando a sessão foi feita 
uma prece pela confreira Dima 
Lourenço. Após, Olavo Rodri-
gues leu um relatório das ativi-
dades da Mocidade nêsses dez 
anos decorridos. Mencionou os 
departamentos e explicou suas 
atividades. Agradeceu a colabo-
ração das entidades e confrades 
que colaboraram com a entidade 
juvenil e prestou homenagem aos 
espíritas já desencarnados que 
prestaram grnndes serviços à 
Doutrina. Reverenciou, por f im, 
os juventinos qUe já desencar-
naram: Geralda Aparecida Fer-
reira, Fausto Rodrigues Medei-
ros, I r i n e u Junqueira e Ru i 
Engrácia. Em seguida o con-
frade Armando Ribeiro leu uma 
biografia do saudoso confrade 
José Marques Garcia, cujo ani-
versário natalício era lembrado 
naquela data. Lembrou os ex-
traordinários serviços que «seu» 
Zeca prestou à Doutrina e no-
tadamente aos doentes mentais. 

A primeira parte foi encer-
rada com uma prece, iniciando-
se a parte recreativa que esta-
ria a cargo de elementos da 
«Mocidade» que hoje são pa-
pais e mamães, com exceção de 
dois ou três solteiros. 

Assim é que vimos a «ma-
mãe» exibindo-se ao l a d o da 
filhinha, como no caso da Isol-
da e da Ivone ao lado do seu 
filho Fâustioho. 

Desfibram pelo palco cantando, 
recitando ou representando, em 
esquetes: Jacira Barbosa, Joa-
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quina Ribeiro, Odete Ferrante, 
Marlza Nallnl, íris Elias, Ar-
mando Ribeiro, Zuleika e Dul-
ce Gomes, Maria I n e z Silva, 
Tito Ribeiro, Da. Leonor Ntves 
G o m e s , Domingos J a r d 1 n 1, 
Marta Virgina Elias, Vilma Lú-
cia, JoSo Engrácia, Rute Domi-
ciano, Norberto Nalini, E l z a 
Ferrante, Isolda Ferrante e sua 
filhinha Ivana, Ivone FellcUno 
e seu filho Faustinho, Moicir 
Ribeiro, Mérlo Nalini Jr., Bene-
dita de Souza, J o i o Serrano, o 
ar. Albino Ribeiro e Jair Bote-
lho. Os «artiatas» foram apre-
sentados pelo confrade Wilson 
de Souza. Os acompanhamentos 
estiveram a cargo do Conjunto 
«Paz e Alegria», sob a batuta 
de Luizinho Púglia. 

A assistência aplaudiu entu-
siàsticamente todos os númrros 
apresentados, dos quais desta-
cou-se o esquete «Escolinha», 
interpretado por diversas ju-
ventinas «mamãe» e pela pro-
fessora íris Elias, «vivendo» a 
professora. 

Encerrada a parte recreativa 
foi cortado o bolo dos «dez anos» 
da MEF. Cortou-o a juvenlina 
Termutes Lourenço. Foram ba-
tidas várias fotografias para as 
«recordações». 

Estiveram presentes os se-
guintes juventinos residentes em 
outras cidades: Milton Engrácia, 
íris Elias, Dima LoureDço, Mcria 
Virgina Elias, o casal Isolda e 
Vaninho Ferrante, Aldr Morato, 
o casal Vilma Lúcia e Wilson 
de Souza, Termutes Lourenço 
e Eneida Novelino que a^u i 
vieram para «Festa da Saudare». 

Muitos outros escreveram-vios 
ou mandaram recadosinforman-
d o - n o s da impossibilidade de 
comparecerem. 

Foi, sem dúvida, o encontro 
do Passado com o Presente. Os 
juventinos da «hora-primeira» 
com os «continuadores.» E hou-
ve multa alegria e até m e s m e 
muitas lágrimas E a MEF ai 
está. C o m seu Passado, com 
seu Presente e com muitas es-
peranças Futuras. 

Vilma Lúcia Verardo de Souza, 
elemento da xvelha-guarda» da 
MEF, hoje vive em Bstatais, 
onde, com seu espôso, também 
juventino daa «horas-primeirás» 
vem batalhando pela Doutrina 
Consoladora. Ê dela êstes ver-
sos com que encerramos esta 
modesta crônica: 

....... 
I «Festa da Saudade» i 
* * 

É realmente - «Festa Suave e Branca» — 
» Da Mocidade Espírita de Franca, t 
* " * 

• Núcleo de luz amor e amizade, * 
* Doce aconchego de fi eternidade. 

» A recordação como que se agiganta, * 

* Risos e gemfdos sebem-me, á garganta; * 

Risos que abrigam a instrução e a crença * 
í Ais lamentando o ócio e a indiferença! £ 

* Oh! Minha Mocidade' oh! Entidade Eleita! * 
Na «Festa da Saudade» de ternuras feita, 

* Numa oferenda sincera de oraçfio, x. * 
" Tens todo o meu amor e a minha gratidão. * 

Transporto para ti os meus sonhos dispersos « 
Nesta saudade derramada em versos. * 

: v . L . : 
* * 

* Comemoração do décimo aniversário de fundação * 

d a Mocidade Eipfrita de Franca. 

: SALVE 12-S-47 ! — SALVE 12-5-37 ! 
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A J U S T I Ç A Benedito G. do Nascimento 
A jus t i ça é u m dos la torea 

i nd i spensáve i s pa r a a resolu-
çfio de quas i todos os proble-
m a s da nossa v ida . especial-
men te os p rob lemas que ma i s 
t êm ocas ionado ao m u n d o 
abo r rec imen tos sem con t a e 
desa rmon i as em tOda parte . 
T&o úti l quaa to necessár ia , 
no entan to d i t lc l l de ser pra-
t icada , po r r eque re r d o ho-
m e m certas qua l i dades que 
nem sempre Tazem par te dos 
seus va lores in te lectua is e 
mora is . D a l a razfio por que 
a j us t i ça do m u n d o a i n d a é 
ta lha , po r serem (a lhos os 
e lementos em q u e o h o m e m 
se base i a pa r a exercê-la. 

H á mu i tos m i l ên ios que 
Deus , por i n t e rméd io dos pró-
pr ios homens t ransformados 
em santos pe las suas virtu-
des, p r ocu r a imp l an t a r a ver-
dade i ra j u s t i ç a n a terra, mas 
a m a i o r l a d a h u m a n i d a d e , s e m 
pre de coraçf io f echado ás re-
ve lações super iores , n unca 
de i xa de an t epô r as Buas ra-
zões, c omo obs tácu los Intran-
sigentes, às razões de Deus , 
j ama i s p ropo rc i onando cam-
po l a vo r áve l a o desenvolvi-
men to da sua von tade na terra . 

E m Moisés , po r exemp lo , 

p a r a nfio r emon t a rmos a épo-

cas ma i s afastadas, encontra-

mos os dez mandamen tos 

- Decá l ogo - q u e const i tuem 

um sub l ime repos i tór io de 

pr inc íp ios capazes d e funda-

mentarem a verdade i ra Justi-

ça n o mundo , m a s os homens , 

a tendendo ma i s os seus ins-

t intos q u e a consc iênc ia , ss 

a pega r am , de p re fe rênc i a , á 

lei c ivi l dêsse profeta, ado-

tando portanto , com ma i s fre-

quênc i a , a lei de «Olho por 

Olho e dente po r dente» , ain-

da mesmo em pre ju í zo até 

do V mandamen to . 

Depo i a de Moisés, h á dois 

mi l anos , J e s u s andou por 

aqu i , c om tôda a sua g lór ia 

e poder, con tund i ndo os gran-

des e impress ionando todo 

o mundo , com o sacr i f íc io da 

sua p rópr i a v ida , para regu-

lar a j us t i ça dos homens , mas 

PS homens nfio o a tenderam 

• nem en tende ram o «termfto 

da mon tanha» a daf a razfio 

por que a j us t i ça assume pa-

ra cada pessóa , para c ada 

g r upo de||homens, p a r a c a d a 
povo, u m carater d iverso. 

Cada gráu de cul tura , de 
c iv i l i zação , apresen ta a justi-
ç a sob um aspec to d l terente: 
a se lva ja r i a é a just iça do 
se lvagem, o pe rdão é a justi-
ça dos santos. 

O se l vagem vê no ê r r o dos 
seus seme lhan tes u m a afron-
ta a ex ig i r v i ngança , o santo 
vê logo a I gno r ânc i a a reque-
re r ass istência , esc larec imen-
tos. 

Da se l va j a r i a ao perdfio, a 
jus t iça assume uma imensida-
de de fo rmas , tfio numerosas 
e va r i áve i s quan to numero-
sos e va r i á ve i s sfio os graus 
de cu l tura mo r a l e in te lectua l 
dos homens. 

Q u a n d o Jesus , em se diri-
g indo a seus d isc ípulos , dis-
se-lhes: «Se a vossa j us t i ça 
nfio exceder a dos escr ibas 
e dos far iseus, em ve rdade 
vos digo, nfio entrare is no 
re ino d e Deusa, fê-los senti-
rem a necess idade de se dis-
t i ngu i rem pe l a bondade , da-
que les que s ó sabem rev ida r 
o ma l com o p rópr io mal . 

A jus t iça dos escr ibas e dos 
far iseus, bastante conhec ida e 
pra t i cada en t re os seus con 
tempor&neos, r edundava em 
persegu ições e v inganças , 
q ue exe r c i am Impiedosamen-
te, contra aque les que discor-
davam das suas Idéias. 

C o m o êles t inham g r ande 
autor idade, a té sôbre a cons-
c i ênc i a dos homens do poder , 
t áo l l lhes e r a governar a 
consc iênc ia do povo , d i tando 
as suas leis e impondo a sua 
vcn tade d iscr ic ionâr lamente . 

Jesus lutou mu i to contra as 
teorias, os cos tumes e os pre-
conce i tos dos seus própr ios 
d isc ípulos , n o sent ido de subs-
ti tuir n o co ração deles a Jus-
t i ça dos h o m e m pela Just iça 
de Deus, e. p a r a Isso, h ouve 
necess idade de conver ter pai-
xões in fer iores em amo r e 
bondade , baseando no princi-
p i o f undamenta l de se nfio fa-
ze r aos outros o que se nfio 
dese ja pa r a sl. 

Essa é a ve rdade i ra Just iça, 
q ue se nfio encon t ra a inda 
na terra, em vir tude do esta-
d o de ignor f inc ia das coisas 
espir i tuais , e m que v ive a 
ma i o r i a da h uman i d ade . 

O ma te r i a l i smo i nvad i u de 
tal forma o coraçf io do povo , 
embru teceu de tal m a n e i r a o 
espir i to humano , con fund i u 
tanto a lei dos homens com 
a lei de Deus. que bo je é 
quase que ma is f ác i l f aze i 
um came lo passar pelo fun-
do de uma agu lha , q u e Intro-
duzir nos corações o desejo , 

sent imento do dever de se 
ama rem uns aos outros e de 
perdoarem aos seus in imigos . 

A to lerânc ia , a p ac i ênc i a , 
a r enúnc i a sfio a i nda virtu-
des mu i t o prematuras , a o la-
do das cade i ras elétr icas, da 
bomba a t ôm ica e de outros 
muitos me ios bárbaros, adota-
dos pe los homens, para cas-
t igarem os erros que ê les 
própr ios c r i am e a l imen t am 
no espir i to humano. 

A P Ê L O 
Ajude a construir o pré-

dio do ALBERGUE NO-

TURNO de Pinhal, envian-

do seu auxil io para a 

comissão construtora — 

Rua Pinheiro Machado, 55 

PINHAL — Est. S. Paulo 

O Sê l o 
Finalmente f o i lançada em 

circulaçfio, em 18 de abril , p. p„ 
a emissão de cinco milhões de 
sêlos postais, comemorativos do 
1.° Centenário da Codif icaçío 
do Espiritismo. Acontecimento 
duplamente importante para os 
Espiritas brasileiros, por sim-
bolizar uma conquista definitiva 
da Luz sôbre as trevas e, ainda, 
por ser a primeira vez que tal 
fato se verifies, n o mundo . 

infelizmente, porém, sntece-
deu ao glorioso evento, mul ta 
Incoerência, mui ta m a l d a d e , 
muito egocentrismo, mui ta men-
tira, mui ta hipocrisia e mul to 
acinte à considerável comunida-
de Espirita brasileira; parado-
xalmente, por parte de quem 
deveria dar exemplo de gran-
deza moral e eapiritual, de hu-
mildade criatl. de a m o r ao 
próximo, de bondade, tolerân-
cia e submissão às leis do Pais, 
so invés de ostensivo desrespeito 
ás autoridades legais e insolente 
violação Â Constitulçfio Brasl-
sileira, que em seu Art. 141 
(incisos 1 e 8, respectivsmente) 
testifica: — 

«Todos tão iguais perante a 
l e i » 

«Por m o t i v o s de convicção 

religiosa, /iloió/ico ou politica, 

ir de 
ninguém s e r á privado d e ne-
nhum de seus direitos . . . • 

Tudo evolue, mas ésses nos-
sos irmãos, obumbrados pelo 
dogmat ismo e p e l a crendice, 
te imam em permanecer á mar-
gem do progresso . . . Ainda são 
os mesmos espíritos, que não 
p o d e n d o c o m p r e e n d e r 
e a p r e n d e r a mecânica Uni-
versal, permaneceram, durante 
séculos, «agarrados» ao absurdo 
geocentrismo, não admi t indo a 
luminosa e cientifica concepção 
heliocêntrica, por ser, aegundo 
af irmavam, «jalso e contrária 
di divinas Escrituras e doutr ina 
da mobil idade da Terra»; pelo 
que, que imaram vivo a G iordano 
Bruno e, sob idêntica ameaça, 
obrigaram o já decrépito e doen-
te cientista Galileu a ab jurar 
as suas convicçôea pró helio-
centrismo, o qual, embora apa-
vorado, ciciou a célebre frase:-
«E pur si mueve.'» 

A Verdade é, incootestàvel-
mente, atributo div ino e, por 
isso mesmo, cédo ou tarde ela 
s e r á conhecida e, fatalmente, 
aceita como o foi, pela ciência, 
o sistema hel iocêntr ico . . . 

Pobres irmãos, e s p l r l t u a l -
mente entorpecidos I . , . Desper-
tem para a realidade da Vida 
espiritualizada. 

L i b e r d a d e Leonardo Severino 

Os A p o s t o l a d o s 
A vida humana é, em todos 

os aspectos, subl ime Apostolado, 

quando enxergsmosoPomlcu l tor 

Divino, trsbalhando na V inha 

da fraternidade legitima. Obser-

vando os nossos atos, poderemos 

transformar todos os sentimen-

tos da alma em sentinelas avan-

çadas a serviço do coração em 

nome de Jesus. 

Senão vejamos: 

No estudo, temos o Aposto-

lado da i lumlnaç io intelectual 

para a subl imação da V i d a , 

aplicsodo-a na jornada da Cari-

dade. 

Na caridade, encontramos c 

Apostolsdo do Amor . 

No amor, sentimos o Aposto. 

Isdo do Serviço Edificante. 

No Serviço edificante encon-

tramos o Apostolado da melhora 

a d o progreaso. 

No trabalho do progresso faz-

se o Apostolado do Lar. 

No serviço do Lar defronta-

mos o Apostolado do Pever 

No cumpr imento do Dever 

somos colhidos pelo Apostolado 

da honra e da evoluçlo. 

No caminho evolutivo rece-

bemos o Apostolado da Ajuda. 

Ajudando, ouvimos o Mestre 

no Seu Apostolado Redentor, 

s a l v ando . . . 

Com o Mestre generoso, em 

fodos os nossos serviços, de-

frontemos o Apóstolo da Feli-

cidade, que consiste em ilumi-

nar a mente para crer, em dar 

para receber, em amar para 

evoluir, em servir para liber-

tar-se, em trabalhar para ser 

feliz, em cumprir com os de 

veres para desincumbir-se das 

responsabilidades, em e v o l u i r 

para colimar junto à Perfeiçfio 

que se Irradia do Cristo, quando 

lhe ouvimoa a voz do Aposto-

lado Redentor da Caridade Fra-

terna. 

Eu ignoro, francamente, ou-
tra palavra mais sugestiva, de 
mais bela harmonia e de ma ior 
encanto, que, ao pronunciá-la, 
mais extasia e enche o coraçfio 
humano de Inefável suavidade 
e enlêvo do que essa pslsvrs 
admirável-liberdadel Como, pois, 
não há de ser assim, se, na 
imenss e culta l inguagem hu-
mana, não há outro vocábulo 
que apresente maior elevação, 
que mais emocione os homens, 
que mais aviva e empolgue o 
espirito das turbas escravisadsa? 
Ao examinar-se, atentamente, 
a importante história dos po-
vos desde as maia remotas eras, 
ver-se-á, efetivamente, c o m 
admiração, como {oi almejada, 
em todos os tempos, a liberda-
de de agir e de pensar, em sua 
mais ampla a gloriosa implan-
tação, como divino legado, ines-
timável, que vem de Deus ! Os 
homens hodiernos, entretanto, 
têm alcançado, através do seu 
elevado esfôrço e de seu Inces-
sante devotamente, um excelen 
te surto evolutivo, bem como 
u m avanço saliente e luminoso 
no setor da Uberdade! Foi ela; 
todavia, que abriu, de par em 
par, os pórticos ds civilização, 
do direito e da evolução huma-
na, da qual desfrutam, hoje, o-
povos e aa nações do orbe ter-
ráqueo. Foi ela, em sua marchs 
ascencional, que rompeu as al-
gemas que eram spllcadaa, em 
tempos Idos, de msnelra bárba 
ra e cruel, nos pulsos dos ml-

M A R C O P R I S C O 

M l U n M I s i s t DtvaUe Pereira ftaan — 

seros escravoa, sendo agora, fe-
lizmente, Igualados aos demais 
homena da aociedade. Foi ela, 
ainda, que aboliu, com mfio for-
te e poderosa, os maia iniquos 
preceitos feudaliatas e doa Cé-
sares, apresentando aos sêres 
em geral uma lei acessível, fra-
terna e liberal, era virtude de 
j á se haverem extintos os se-
nhores de sangue azul, bem co-
mo os senhores lmperallstas e 
j á não haver mais vsssalos, nem 
cativos ou escravos. A liberda-
de, enfim, êsse símbolo de luz 
e de eqüidade, permite ás cria-
turas de tódss as classes, de 
variadas culturas e matizes, ca-
minhar , atualmente, livres e al-
taneiros, olhando para oa reis e 
soberanos, sempre com dlacreta 
honestidade e atenção, sem que 
seja preciso, sgora, reclamar 
déles clemêncis, justiça ou re-
levância. lnúmeroa viventes fo-
ram massaersdos, é certo, em 
épocas remotas, no vasto cená-
rio dss lutas frstr iddas, onde 
reinavam as grandes competi-
ções, os embates e as rixas, quer 
nss Belas Artes, quer nss aeltaa 

religiões, quer nas ciências 
nsturaia e naa várias descober-
tas, em defesa dêsse eterno Idesl 
de liberdsde, que t, lnegavel-
mente, o maia belo e sublime 
apanágio da espécie humana, 
cujoa escombros se perdem nas 
tristes noites dos vendavais, dos 
tempos e dos milênios! 

LEIAM 

F O N T E V I V A 

Ultimo Livro de EMMA-

NUEL, psicografado por 

FrtariK« CtadMfc Xaiirr 

Preço: Cr$ 50,00 

Pedidos à Livraria 

«<A NOVA ERA» 

Não obstante, todavia, 

ses revézes e cruezas, a 

contendas e furores, em prol 

do principio liberal, éla teve, 

com justiça, o seu tr iunfo he-

róico, exuberante, em tódas aa 

nações cultas a democráticas, 

aureolando de perene luz, Ina-

pagável, os valorosos nomes dos 

que lutaram e venceram, altiva-

mente, por easa gloriosa e ra-

diante aspiração de l iberdade 

universal! Uberdade-palavra e-

macionai' Uberdade-lnspiração 

divina, angelical! Tlradentea, o 

patriota vigoroso, de caráter ar-

dente e entusiasta, foi preso 

e imolado, trágicamente, em 21 

de Abri l de 1.790, entre os mais 

hediondos e cruéis festejos, co-

mo márt i r denodado e Imortal , 

porque almejava, com viva ar-

dência e altivez, um Braall livre, 

independente) O Visconde do 

Rio Brsnco, eminente estadista 

diplomata brasileiro, de sau-

dosa memór ia , que amava , com 

fervor, a l iberdade dos povos, 

decretou a áurea lei de 28 de 

Setembro de 1871, abol indo, 

num geato nobre e altruísta, o 

trafego de escravos. D. Pedro I , 

o Príncipe Regente do Brasil , 

que, maia tarde foi coroado 

Imperador, desobedecendo, por 

amor ás Idélaa libertadoras, ás 

ordena e soa mandos de Portu-

gal, proclamou, em 7 de Setem-

bro de 1822, nas decantadas 

margens do Ipiranga, a memo-

rável e gloriosa independência 

do solo braailelro! A generosa 

Princesa Isabel, f i lha do Impe-

rador D. Pedro II, que foi três 

vezes Regente do Braall: na prl 

metra gestão, em 1872, sancio-

nou a lei do ventre livre; n a 

terceira, decretou a lei, em 13 

de Maio de 1888, abol indo a es-

cravidão. E m 1889, porém, teve 

que abandonar aa regiões bra-

sileiras, acompanhando seu pai 

ao destêrro, onde maia tarde 

veio s falecer. A liberdade de 

Imprensa, quer no Brasil, quer 

nas demais nsçôes do globo ter-

restre, merece, Iguslmente, maior 

carinho e atenção, no sentido 

de nfio ser empenada a aua li-

vre expanafio e propaganda, por 

parte dos governoa Impondera-

dos e sntl-progresslstas, visto 

que s imprensa, em sua nobre 

e alta mlssfio, Investiga, analisa 

e Informa, com critério e hones-

tidade, tanto as boas como aa 

más ocorrências, sendo o lába-

ro f lamejante propulsor da Jus-

tiça, do bem e da liberdade! 

O ESPIRITISMO CONQUISTARA 

O MUNDO. MAS CONqUISTA-bO-A 

MAIS DEPRESSA, SE VOC6 AJU-

DAR UM POUQUINHO. 
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- :— Franca, (Eat. de Sâo Paulo) 15 de J u n h o de 1957 — 

NOSSA QUINZENA 
O Bem nasce de um gesto 

que i filho do tolerância ... 
Porém, nada há mais funesto 

doqueaaçãodaignorância... 

M A I S UM G R U P O ESCOLAR , 
para a cldsde, terá construído no 

populoso Bairro da Boa Vista. O 
lançamento da pedra fundamental 
do novo edifício teve lugar no dia 
26 de maio último, contando o ato 
com a presença do Ministro Vicente 
de Paula Lima, atual Secretário da 
Educação de nosso Estado. 

O D I Á R I O DA TARDE, 
prestigioso órgão da imprensa Fran* 
cana, acaba de fazer seu reapareci-
mento em data de 1 de junho, «gora 
sob direção do preclaro jornalista Gran 
duque Joaé. Nossas congratulações 
ao colega e votos para um programa 
posto sempre ao lado das lídimas 
aspirações de nossa Região. 
D R . A N T O N I O MESQUITA DE 

O LI VE IRA 
Em S. Paulo, onde residia ultima-

mente, fez seu passamento êsse ben-
quisto causídico, que por muitos anos 
militou no Fôro de noasa cidade. Dr. 
Mesquita, pelos seus dotes espiritu-
ais, era criatura querida de nós. Foi 
Juiz de Direita em Cássia e em 
Ibiraci, tendo também lecionado em 
colégios particulares a matéria de 
sua predileção, que era o Latim.. A 
família do benquisto amigo e útil 
cidadão, no9sa solidariedade cristã, 
ao mesmo tempo em que rogamos a 
Deus amparar em seu Amor o espirito 
lúcido dêsse dedicado servidor das 
causas humanas. 

C O N G R E S S O D O S M U N I C Í P I O S 
A Comissflo encarregada de ela-

borar os preparativos p a r a êsae 
magno certame municipalista, que 
se realizará em nossa cidade no pró-
ximo mês de Julho, está em franca ati-
vidade para que o mesmo alcance 
êxito marcante. 

A CAPRICHOSA 
A Bem orientada Casa da Roupas 

Feitas, de nosso querido companheiro 
Gabriel Rodrigues, acaba de passar 
por radicais reformas, estando sgora 
em suas novas instalações, à Bua 
Vol. da Franca, 1103. Nossos aplau-
sos ao sempre amigo Bié por mais 
fisse gesto de bom gósto dentro de 
seu ramo comercial. 

CONCf iRTO DE P I A N O 
Realizou-se na sede da AEC de 

Franca bem orientada concêrto dêsae 
difícil instrumento. No programa sa-
lientou-se a atuação do jovem Heliul 
Palermo, q u e já se define como 
concertista demérito, quer pela sua 
Interpretação seguro, quer pela exe-
cução mecânica a demonstrar um 
muaicista seguro de sua responsa* 
bllidade. Nossos aplausos ao devotado 
Heliul e que em sua carreira consi 
ga sempre os louros dos a r t i s t a s 
agraciados por Deus em dons * in-
teligência postos a serviço do Bem. 

H INO ESP IR IT ISTA 
A União Edpirita Mineira editou 

magnifica música intitulada «HINO 
D O CENTENARIO D O L I V R O D O S 
ESPÍRITOS. A letra é de autoria do 
festejado vate espiritista Prof. Is-
mael Ramos dss Neves e a compo-
sição musical coube ao Maestro Pe-
dro de Castro. Gratíssimos estamos 
pela oferta carinhosa e fraterna com 
que nos brindou essa querida enti-
dade, enriquecendo, assim, n o a s o 
repertório, com um exemplarj dessa 
partitura. 

RECITAL Ú R I C O 
Realizou-se, em S, Paulo, com ex-

cepcional, brilhantismo o Recital Lí-
rico dos Alunos da emérita profes-
sôra Eliphas Çhlnelato Mila. 

O recital que foi animado pelo 
nosso dileto irmão Vicente S. Netto, 
teve ocorrência dia S.dèste mês, na 
Saia Scwartzmai.n — sita à Avenida 
Ipiranga ~ 1287. A referida audição 
contou com a participação de diver-
sas revelações vocais e subdividiu-
se em 2 partes encantadoras. Foi 
feita, nessa oportunidade, saudação 
à Imprensa Paulista, ainda sob res-
ponsabilidade do beletrista Vicente 
S. Nato. 

DR. J. MATHIAS VIEIRA 
Encontra-se ainda enfêrmo nosso 

prestimoso amigo Dr. J . Mathias Viei-
ra. toédleo nesta cidade e Diretor 
Clinico da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», que desda há algum tempo 

encontra-se na Capital de S. Paulo 
em tratamento de sua saúde. 

Nós dêste Jornal que temos na-
quele médico um grande amigo e 
querido companheiro, fazemos since-
ros votos a Jesus pelo seu pronto 
restabelecimento, para alegria e fell-» 
cidade de todos quantos o esti-
mam. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

A VIDA EM S O C I E D A D E 
Como é que v ê i e s um ar-

gueiro n o filho do vosso ir-

m&o, quando nõo vêdes u m a 

trave n o vosso ô l ho? J E S U S . 

Um s ina l carac ter ís t ico da 

nossa g r ande i n fe r io r idade é 

encon t r ado na p r e o c u p a ç ã o 

que temos com a v i d a a lhe ia . 

Const i tu i u m háb i to genera l i-

zado , n o c i v o c o m o q u a l q u e r 

ou t ro v ic io , preocuparn io-nos 

c o m o m o d o de pensar , de 

v iver , de ag i r do nosso seme-

lhante . O a s s u n t o p r i n c i p a l 

das conversas nas rodas de 

a m i g o s é sempre o mesmo : 

c i tar defe i tos mora is , comen-

tar fatos ocor r idos e fazer 

alusfto a at i tudes tomadas , q u e 

s6 i n te ressam aos seus auto-

res, n ã o havendo , pois, ne^-

n h u m a d i f i cu ldade p a r a con-

c lu i rmos q u ão ba ixo a i nda é , 

in fe l i zmente , o n i r e l de evo-

luçf io esp ir i tua l em que se 

José Vieira do Rosário 

encon t ram êsses nossos i rmãos 

que v êem , como disse Jesus , 

q a rgue i r o no ô l h o do seu 

i r m ã o e n ã o e nxe r g am a t r ave 

que lhes a t ravessam OB olhos. 

Há, porém, quem diga , ob-

je tando , q u e se n i n g u é m se 

preocupasse com os êrros hu-

manos , o m a l se e te rn i za r i a 

com g r ave s p re j u í zos pa ra o 

o rgan i smo soc is l c u j a s célu-

las nfio podem ser con tamina-

das pe los i nd iv íduos q u e a 

c o m p õ e m . Ev iden temen te , h á 

sêres em todos os g r áus evo-

lut ivos, mu i t o dos qua i s inca-

pazes a i n d s de s abo rea rem 

vo lup tuosamen te o n é c t a r que 

e m a n a do conv í v i o f ra terno 

dos homens , mas a espir i tua-

l i dade n u n c a ap rovou , em ne-

nhum tempo , o comba t e a o 

êr ro com ou t ro ê r r o ma i o r , 

i : - U N l A O D O S D I S C Í P U L O S 
DEJ JESUS - Essa conceituada en-
tidade espiritista, n cuja frente en-
contram-se companheiros |de pulso e 
abnegaç&o, entre êles o jornalista 
Nelson Batista de Azevedo, comemo-
rou condignamente a data magna 
do Centenário da Codificação Kar-
dequians. Dêsse modo a U D J publi-
cou o primeiro número de «A V O Z 
D A UNIÃO DOS D ISC ÍPULOS DE 
JESUS» , jornal que se impôs por far-
tas reportagens e programa doutri-
nário de grande valia. 

t - O S C A R F. C A R N E I R O -
Esse denodado pensador espirita e 
filósofo de recursos admiráveis alia-
dos à cultura apreciável, tem se tor-
nado exemplo vivo de fé e resigna-
ção. O. F. Carneiro há S0 anos guar-
da o leito de dor, sem poder movl-
ment*r-se, no entanto, seus escritos, 
são páginas de incentivo, lmprimin-
do-nos sempre otimismo e candura, 
próprios dos grandes eleitos. 

3 - H O S P I T A L DB C L I N I C A S 
•ALLAN KARDBC* - O sonho arro-
jado da diversos irmãos da Capital 
da República, em construir êsse gran-
de monumento à memória do Missio-
nário de Lion, tem tido na pessoa 
do companheiro Joáo Batista de Aze-
vedo um incansável administrador. 
Dentro em pouco tempo teremos ês-
se importante nosocômio, cujas fina-
lidades sflo por demais conhecidas. 

4 - VOLTA R E D O N D A — Em 
comemoração ao «DI.A DAS MAES» 
a Associação Espirita «Estudantes da 
Verdsde. realizou significativa festa, 
a qual teve como ponto alto a con-
ferência do Gal. Alberto Mattos Sil-
va. Presidente da Cruzada dos Mili-
tares Espiritas, de Ju iz de Fora. Mais 
uma vez a família espirita daquela ci-
dade fluminense vibrou em orações 
num dia de feliz rememorações e 
homenagens. 

5 — DR. J A C O B H O L Z M A N N 
NETO - Esse Jovem tribuno espiri-
ta classificou-se, em renhido concur-
so de Oratória Pan-Americano, rea-
lizado o ano passado, em Porto A-
legre. Trata-se de novel conferencis-
ta que vem se firmando dia a dia. 
tendo já realizado duas palestras de 
cunho espiritista em Ponta Grossa -
Pr- Jacob reside em Curitiba a re-
presenta outra grande esperança pa-
rar a pregação evangélica pela tribu-
na do bom senso. 

6 — CONSELHO R E G I O N A L ES-
P IR ITA — Realizou-se dia 9 dêate 
mês, em São Joaquim da Barra, 
3.a Reunião anual de 1957 do Con-
selho Regional Espirita da 9 a Zona. 
Nessa oportunidade estiveram pre-
sentes representações das três UMES: 
S. Joaquim, Ribeirão Preto e Fraaca. 
No aproveitamento dessa oportuni-
dade proferiu oportuna conferência 
o companheiro José Russo, que foi 
convidado pelos confrades dessa ci-
dade, tendo ainda usado da palavra 
o Irmão José Papa, além de outros. 

7 — ATIV IDADES DA USE — 
Continuando em seu trabalho de efe-
tivar em memorial condigno as co-
memorações do Primeiro Centená-
rio do Livro dos Espíritos, nu Esta-
do de S. Paulo, a USE, pelo seu De-
partamento competente está organi-
tando substanciosa antologia. Estó à 
frente dessa incumbência o denoda-
do e culto confrade sr. Paulo de To 
ledo Mschado. 

8 - SEMANA BSP IR ITA EM 

M A T A O - Na cidade de . Calrbar 

Schutel realizou-se de 7 a 12 de 

maio próximo passado a segunda Se-

mana Espirita, Sob auspicios da União 

Munic ipa l . Espírita local. O certame 

coroou ae de êxito, tendo ali compa-

recido diversos oradores, todos êleà 

com a incumbência feliz de temas 

relacionados com a Doutrina Con-

soladora. 

9 - U N l A O DA MOC IDADE|DE 
1TUIUTABA — Essa entidade, {sob 

a sigla UM EI, sediada à av."7, em 
ItUiutaba-Mlna» Gerais, elegeufe em-
possou sua nova Diretoria, que fi-
cou assim constituída. Pres. Germa-
no Laterza; Vice: Agenor Cosme Al-
ves: Secrts. Nair Gomes Munlz e 
Odomério P. Silva; Ters.- J o ão Ba-
tista Damasceno e Epaminondas Sil-
veira; Diretores: Angelo Tlbúrcio 
D'Avlla, Ally B. Resende, Magnólia 
Gomes Barbosa, Joana Ribeiro Mu-
niz e Ivone de Paula Barboaa; CON-
SELHO: Jerônimo Marquea Andrade, 
Pepino Laterza, José Augusto Melo, 
Alves Prado e Carmem Higino Reis. 

Deus é Luz e Amor 
à Frederico Pimentel 

Per» compreendè-la, m igreja 

de Roma, procurei estudá-la, 

pois que, eu era católico igno-

rante e por tradiçfio, em cujo 

melo há p id re e freira. Termi-

nadas aa indagações, atravéz 

do» livro», e, sinceramente in-

teresaado em acertar, senti uma 

grande explosão, cuja luz ilu-

minou o meu espirito mas des-

truiu o Vaticano, papas, conci-

lio» e inquisições, f icando intacto, 

Jesus vivo, com o» seus ensi-

namentos lá na Palestina. 

XXX 

— «Guirdai-vo» do» escribas 

que gostam de andar com ves-

tes compr ida» . -(Marcos- 12 38). 

Est imo» vendo, os pregadores 

da doutrina de Cézar, n' u m a 

angústia terrível, correndo de 

um lado para outro, procurando 

tnút l lmente reparar o dique que 

se vai desmoronando aos peda-

ços, evadindo as águas turvas 

em catadupas, há tantos lécu-

los estagnadas em tfio grande 

reprísal F o i U na Palestina, 

• • quaae dol» mi l anos. que, 

Jesus, exemplif icando oa s e us 

ensinamentos dizia: — «Amai-

vos uns aos outros tanto quanto 

eu vos amei». 

• N inguém vai ao Pae se nfio 

por mito, que »ou o Caminho, a 

Verdade e a Vida». 

•A Verdade voa l ibertará. . 

Êate povo honra-me com 

làbtoa mas o »eu eoraçio está 

longe de mim; adora-me porém 

em v lo , ensinando doutr ina que 

•Bo p r e s t o » doa horrjen»* 

«Deus nâo habita em templo» 

feltoa pelas m i o s doa homens». 

•Nfio faráa imagens á tua se-

melhança e nem te encurvarás 

i elas.. «Adorará» o teu tíeus 

em Espirito e Verdade e sò-

tnente a Êle prestará» culto.» 

No entretendo, Oeua • Jesus 

foram trocados pelo ouro, ódio, 

comércio, mentira e estatuetas 

milagreiras, por fariseus e escri-

bas, squeles meamos que, lá na 

Palestina, repudiaram o Mestre, 

ficando com Cézar. Al , estamos 

vivenda o resultado. Uma hu-

manidade arrastendo-se na lama 

como vermes; lama de mlaéria, 

fome, id lo , discórdia, confuslío 

e crimes! Mf ie»af i lhas que nfio 

se entendem, descambando para 

o lõdc; esposos que se t r tem , 

vivendo como in imigos ou des-

conhecidos, debaixo do mesmo' 

teto a , oa filhos, educando-ae 

pela gente da rua; mfies, se 

é que £ase nome lhes pode ser 

dado, eetraogulam seus próprios 

filhos logo que vêm ao mundo , 

e mesmo ante», atirando-o» ao 

l i x o ! 

« 0 Braail é o maior pais ca-

tólico - do mundo» — Sim, Te-
iam quem tem olhos de ver 

e ouçam quem tem ouvidos de 

ouvir» — «Oa tempos »fio che-

gados» — Deu» e Jesus, foram 

afastado» da Terra pelos meiraos 

fariseus e escribas que assedia-

ram Jesus na Palestina para 

combatê-Lo, cruciflcando-O em 

seguida. A l eatfio êler, espalha-

dos pelo planêts, impondo a 

•ua doutrina de sempre: — «A 

Cézar o que é de Cézar,» aos 

Ignorantes d t doutr ina de Je-

sus que disse:— «A Deus o que 

é de Deus». 

Acontece porém, que foi 

próprio Jesus quem disse, lá 

na Palestina: — «Planta q u e 

meu Pa i n l o plantou será arran 

cada pela raiz». «Haverá u m aó 

rebanho p i r a um só pastor». 

Estamos pois, i » portas do 

terceiro mi lénio , era em que, 

a Verdade pregada e exempli-

ficada pelo Mestre D iv ino , des-

truirá tódaa as mentiras e mis 

tificsçôe» que geraram tantos 

crime» em nome de Deus, que 

è Luz e Amor ! 

J. Freitas Mourão 

qua l se ja o dc s u b t r a i r á pos-

sib i l idade d e evoluç&o àque-

les q ue se a p r o x i m a m dos 

esc larec idos , a pr inc ip io , quae i 

sempre , c om propós i tos ho-

nestos, p a r a depo is tornarem-

se rebe ldes d iante de tanta 

b i poc r l z l a e fa l ta de a m o r a o 

p r ó x i m o , man i fes tada p o r 

quem, se lêsse e segu isse os 

ens inos de Jesus , nfto d e v i a 

desconhecer esta ou t ra adver-

tênc ia do Cr isto: «h ipócr i tas , 

t i ra i p r ime i ro a t rave d c vos-

so Olho e depo is , entfio, vêde 

c omo pode ra i s t i rar o a i g ue i r o 

d o Alho do vosso irm&o». 

Falsa i d é i a a i n da temos do 

que se ja a v ida em soc iedade . 

Pensam mu i tos que a v i da so-

cia l se ja êsse a g l o m e r a d o de 

cr ia turas entre qua t r o paredes , 

sob um ró tu lo qua l que r , onde 

cada qua l c o m p a r e c e c om o 

espir i to p ropenso à p r á t i c a 

dos ma io res desregramentos . 

S e r á da reuni&o d e amlgOB 

para a p r á t i ca de jogos, para 

o uso de beb idas a l coo i l c a t , 

pa ra os comen t á r i os i n í quos 

em tOrno d a d ign idade a l he i s , 

q u e su rg i r á a infel iz defini-

ção do que se ja , r ea lmen te , 

a v i d a em soc iedade? Náo. 

V i ve r em soc iedade é amar-

mo-noB uns aos outros c o m o 

irmfios; é man te rmoa e s s a 

perfeita h a rmon i a de i dé i a s 

construt ivas , de onde t i r amos 

aa so luções p a r a oa nossos 

c o m p l e x o s p rob lemas ; é a 

a p r o x i m a ç ã o das cr ia turas , 

c om propós i tos de aux i l i o mú-

tuo, de a có rdo com as ap t i dões 

inerentes a c ada uma , para 

q u e o t raba lho em pró l d o se-

me lhan te se j a rea l i zado c om 

bondade e amor . Onde quer 

que v i v a m d u a s ou ma i s pes-

soas, a i vemos, com signif ica-

ç ão ma i s a m p l a do que a con-

t ida nos d ic ionár ios , u m a «o-

c iedade de a lmas , cu jos mem-

bros devem respe i tar os di-

rei tos a lhe ios , p r i n c i p a lmen te 

cons ide rando q u e todos sfio 

herde i ros d o l i v re a rb í t r io e, 

portanto responsáve is , tfio sò-

meote peran te Deus , p e l o s 

a t o s q u e p ra t i ca rem . Essa 

ob r l g a ç áo c resce n a r a z ã o 

d i reta dos ens inamen tos espi-

r i tua is que possu i rmos . U u l t o 

será ped ido , disse Jesus , a 

quem mu l t o foi d a d o . . . 

0 ens i no d o «a rgue i ro e d a 

trave» , a q u e a l ude o Evan-

ge lho , foi p ro fer ido po r J e s u s 

c o m vistas à poster idade , cer to 

c omo es tava o Mestre d e qne 

as mesmas f raquezas h u m a n a s 

encon t radas en t re os s e u s 

con t empo r âneos se renova r im 

n o curso dos sécu l os Resta-

nos. apenas , p a r a nosso pró-

pr i o benef ic io , saber t i rar a s 

conc lusões de t&o sáb i a i i ç l o , 

que nSo nos au t o r i z a interfe-

r i r no dom ín i o a lhe io senf io 

para prestar um aux i l i o ou 

enxuga r u m a l ág r ima , a f im 

d e q u e é r ros própr ios d e es-

pír i tos a t r azados se jam el imi-

nados dêste m u n d o pe lo nos-

no dec is ivo es fô rço de encon-

t rar u m a v ida me lhor ! 

I m p r e s s o s 
Cenfle a losfactl* de seas 

lmp*e»jM 4 Grille* 

« A N o v o E r a » 

Notai.tatura*, cartOci, bole-
tins. circularrs, profframas. 

convites, etc. 

Av. Major N i c i d o , 277 -

Cx. postal, 83 - F R A N C A 

E. a Paulo 


